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A taxa de utilização das vias nas Ilhas é cada vez mais elevada. Além do aumento 

do número de veículos, com o desenvolvimento das infra-estruturas e do turismo em 

Macau, há mais camiões basculantes e autocarros de turismo a circular na rua, o que 

resulta num aumento da pressão sobre a utilização das ruas, especialmente nas Ilhas, 

uma outra principal zona de vida e de lazer e descanso da comunidade local. Por isso, 

a segurança das ruas não deve ser subestimada, sendo a segurança durante as 

deslocações dos residentes o mais importante. 

 

Actualmente, com a aproximação da época das chuvas, os residentes notaram 

vários problemas nas ruas, tais como o aparecimento de muitos buracos nos 

pavimentos e o bloqueio da visibilidade nas instalações de travessia pedonal. Isto 

constitui uma série de riscos para a segurança já existe nas ruas. A este respeito, sugiro: 

 

Em primeiro lugar, é necessário intensificar as inspecções regulares das ruas. 

Recentemente, vê-se muitos buracos, fissuras e outros danos no pavimento das ruas 

das Ilhas. Com a aproximação da época das chuvas, regista-se muita água estagnada 

nas ruas, o que causa um grande risco para a segurança dos condutores, no que toca 

ao julgamento das condições da rua. 

 

Em segundo lugar, é importante melhorar a qualidade do asfalto do pavimento e 

a tecnologia de pavimentação, uma vez que é necessário efectuar pequenas reparações 

nas ruas, de tempos a tempos. Embora o Governo tenha começado a adoptar materiais 

de melhor qualidade, como o asfalto de alto desempenho, alguns engenheiros 

profissionais de Macau apontam que as autoridades competentes precisam de reforçar 

o cálculo do fluxo de tráfego e da utilização da rua, bem como supervisionar 

continuamente as técnicas de pavimentação dos empreiteiros. Deve-se exigir que as 

obras sejam efectuadas fora das horas de ponta e que o período de construção seja 

rigorosamente controlado, de modo a enfatizar a qualidade das obras e a reduzir o 

impacto causado no tráfego. 



 

Em terceiro lugar, deve-se proceder à manutenção regular das áreas ajardinadas 

das ruas. A título de exemplo, na passadeira perto do Hotel Arte Regência, verifica-se 

que os arbustos verdes já têm uma grande altura, o que dificulta a visibilidade dos 

peões ao atravessarem a rua. Além disso, na época das chuvas, as pessoas trazem 

guarda-chuvas e, visto que a velocidade dos veículos neste trecho é muito rápida, os 

peões não têm tempo de reflexão suficiente, o que pode resultar em acidentes de 

trânsito. 


